
KSCRIPTORIO--RUA DA LAPA" N, 3

ASSIGNATURAS
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PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrasado 80 1'S.

AS ASSlGNATURAS
poderão começar em qua lquer tempo, mHS terminam sempre
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PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V
BiA

Quartaafeira 18 de Junho de 1884

TYPOGRAPI!JA--RUA DA CONSTITUiÇÃO

Num. 140

Para Montevidéo e escala-pa
quete naco Rio Pardo, comm.

lo tenente Prado Seixas; pas
sags.: João Machado 'I'avares,Pelas 8 horas, mais ou menos, sua. senhora.e 1 filho, Paulino

da noite, foi conduzida ao quar- Marques, Cecilio José da Silva,����88$�����$$�
.

00. ADVOGADO 00 EXPEDIENTE DA SECRETARIA tel policial, por José Ferreira, Ernesto Zaconi, sua senhora e00 o DOUTOR' ($l Dia 16 de Junho Serafim de tal e outros indivi-
um filho menor.00 Genuino Fi�mino Vidal caDistr�no � Ao delegado de ltajahy, pelo duns, a allemã Anna Frick, que �_........ ........ ........�J tem seu

.e.SCrIPtorlO
de arlv�ogacta na �J telegrapho, respondendo ao seu se havia precipitado ao mal' em00 Cidade de Porto Alegro, a r ua do J � ..

00 Senhor dos Passos n. 61.. ; telegramma e esclarecendo como um dos trapiches da rua do Prin-

00 Encarrega-se perante o TrI?unal fIl deve proceder a respeito. cipe, sendo salva por Antonio
00

da Relação de a ppel l ações ci vers, 00 Gonçalvez Pacheco, portuguez, e
fr) co�mer�i�es, cr,ircinaeso de outro') rj,_ ,1:-° pTesiden�e da cam�l:a mu-

:\.0) qua.es luer recursos e de todo ne .. (I) nicipal da capital requisitando
outro individuo, cujo nome se

(t) gOClO de sua proflssa o, que ha mu i- fI). ', ignora. Tomaram conhecimento
00 tc:s annos exerce. 00 se SIrva �eclarar e t�zel' publicar d'csse facto o Exm. Sr. Dr. chefe�$�88��$���8�g� quaes os lugares designados para ..

os despejos de matérias fecaes,
de policia, bem como o ,delegado

AZEITE' PARA MACHINAS na fôrma do art. 30 §.6° do co-
di) te:'mo, sendo a referida Anna

digo de posturas, approvado pro- exar�ll1a".da pelo Dr. �antos e re

visonamente por acto da presi-
colhida a caza de Julio Umbach.

dencia da província de 20 de A- A cidade fui rondada durante

gosto do anno passado, afim de a noite.

H 'W F I SO N & C que pilf'Sa a policia bem fiscali - Da cadêa sahiram, para serem
•.•

.

,
.

sal' esse serviço. entregues á uma esc .lta, Pl)l' Ol'-
Ao mesmo presídente da ca- dem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe deAGENCIA DE LEILÕES

mara , transmittindo, por copia, policia, (IS réos Francisco Manoel
um officio do subdelegado do dis- da Bella Cruz e Manoel Feiis-
t

.

t d E treit
....,

1
- ". berto, que seguiram para o ter- E' uma medida esta que já de hario ,o o S rei o, com re açao a muito devera estar reduzida á pratica,prohibicão de inhumàções no C6- UI/) de S. José, onde vão ser jul-

] lo i Convém, entretanto, que o povorniterio publico (resta cidade, de gac os pe o JUI'y. saiba compenetrar-se dos seus deve-cadavores d'alli vindos, para que A's 11 horas da noite e ás 2 res-e-auxiliando de sua parte o intuito
sirva-se de attender, si fÔI' P08- da madrugada, foi rondada a da autoridade,
sivel, a reclamação d'aquella au- guarda da cadêa. CEM-I-:r-ERIOtoridade.

o

Os autographos que nos forem rc

mettidos não serão devolvidos, Cfl1-!
hora deixem ele ser publicados.

F .. C.Sav-edra
DENTIST,A

formado pe la Faculdade de Medicina

As publicações medictoriaes, de
clarações, cditaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dnrnal do CommericiÜ) do Rio de Janeiro, acha-se em St'U cori-

VENDE-SE sultorio tortos os dias u tois, d as 8 no r as

Na Praça do mercado, taboJeiro da roauhã às 4 da tarde. para os ruists-

de Jorge Favier. ris de su a profissão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

�OBRAD()

ANNUNCIOS ESPECIAES Ríii!!iA ri ....s

REPARTIÇAO DA POLICIA

"A VAPOR

ESPECIAL E INOHENSIVO
Vende-se em casa de

N'esta agencia, a rua do Pr.ucipe n,

38, aceitam-se pa�a vender em leilão
moveis, mercadorias de qua lqu-r natu
reza e jóias de ouro, pra ta e brilhantes,
merl iant» a insiguiflcan te commissão
de 5 %

O agente de leilões, J. A. Coutinho.

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende 1:1. dinheiro a vista:

Assucar de 1&-15 k il os por .. 6$$400 } O presidente da carnara mu-
Dito » 2"-15 kilos » 5 800
Dito » 3a-15 kilos »:: 4$600 nicipal de S. J(:sé, l'emettenc!o
Ditro »4a-15 kilos »" 4$300 copia do officio do subdelegado

Em barriGil�, a dinheiro de contado, de poliüÍa do distl'ieto do Estrei-
far-se-ha 1$500 n. de de.,couto. to, afim de que se sirva de deli�

berar CDmo fô!' conyeniente, so

bre a meação e estabelecimento
Ide um cemitel'io na referida 10-1Vende-se o excellente p:r.e- calidac1e. fdio, uma das melhores c�a- !carasá rua daPincezaf(Mat- PRISÕES E RONDAS Ito-Grosso), com fll;ndos' á
Irua de S. Sebastião. Trata- Dia 14

.

se com o seu propr/ietario- Ao xadrez policial-ful'ão reco-!
Severo Francisco PereirÇL. lhidos, á ordem de S. Ex. o SI', ;

Para o Rio de Janeiro-vaporDo xadrez da policia forão inglezCanning,cümm. C. Booth.
postos em liberdade, por ordem
do Exm. Sr. Dr. chefe, João Pe
dro Cardoso e João 'I'eixeirafde
Abreu.

Dr. chefe de policia, João Pedro
Cardoso e Joâo Teixeira deAbreu,
P')I' fizerem despejos em lugar
prohibido.

A cidade foi rondada no de
curso da noite,

A' uma hora da madrugada foi
rondada a guarda da cadêa ,

Dia 15

tão Joaquim .A. Genovez , sua

senhora e 4 filhos, 2 imrnigran
tes italianos. Em transito 78.

De Montevidéu e escala-paque
te na.c. Rio Neqro, comui. An
tonio A, da Costa; passags.:
Dallegge Pedro e Eleutherio da
Silva. Em transito 21.

SAHIDA NO MESMO DIA

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 15

Do Rio Gral1'.le - vapol' inglez
Canning, comm. C. B!\oth.

Do Rio de J ..meiro e escala - pa
quete nac.· Rio Pardo, comm.

lo tenente Prado Seixas; pas-
8ags.: Antonio F. da Silva Ju
ni(lr� Maria rfhereza de J('Sl1'�,
João Fulgencio de Paiva, L·: i
coláo Perr(lt, Mani leI Pen� i I'a
L, J·unioI', Antonio Luiz, .\ n-:
tilnio Augusto C. dils Sant,s,
Antonio Feneira Püe8, capi-

REQUISIÇÃO
O sr. dr. chefe de policia acaba de

requisitar da camara municipal d'osta
capital-c-para que a mesma faça pu
blico quaes os legares designados pan,
os despejos de matérias fecaes, na

forma do artigo 30 § 6· do codigo
de posturas provisoriamente appro
vado, afim de que a policia entre na

fiscalisação de tal serviço.
\

A carnara indicou: tres pontes exis
tentes no littoral da cidade, sendo a

1" na embocadura da rua Alvaro de
Carvalho, a 2" na rua do Príncipe do
lado d'ceste da ponte d'alfandega, e a

ultima á rua de João Pinto, perto da
capitania do porto.

Os infractores d'esta disposição fi
cam expostos ao pagamento da multa
de 5$000 rs.

Sobre a creação ele um cemitério
no arrayal do Estreito, officiou a che
fja d(� policia ao presidellte da e:llnara

municipal de S. .José, remettendo a

reclalllação do subdelegadu do dito
arrayal - para deliberai' COIllO fôl'
conveniente.,

'\

J[-Ilages
Recebemo:, o Lage -:x.,no até 8

du corrente.
-No dia 25 Jo p:.lssad(\, inaugu

rou-se íl serviço de illnminação Ja ci
dade, devido aos esfllrços do digno
juiz de direito da COln:�rca, dr. Joa
quim Fiuz.a de Carvalho.

POI' essa occasião, foi o referido



AMIGO REDACTOH DO «JORNAL»:
(Cone] usão)

não podia 01 vidar-se de um dos
ramos que está acima da própria
policia - a. instrucção.

2 Jornal do Commercio
���'Zt5(..ID.�tz!t.O:!tt�;g:.tW!.!'tt5'ãP:;·$?li@���;reZ�311G'*:QZbkld�·ewm,m!!illllipI'i�C]'j!Iij1gqCgjtJi'V!7!l5i!Mt

magistrnlo muito f�licítadu por gran-I especial nomeada pelo assernbJéa glé- i par, o vendo a ínlltilid�de dos seus

de riumero de cidadãos. '

r nl da Associação, Cornmercial da I esforços começou a man,k:;�ar a, sua
=-Abrio-sc a 24 c [ui a 28 enccr- côrte, em 2 do mez passado.

.

angustr« por um lamento trIStISSILDO,

.rarla a 2& sessão do tribunal do jury, Agradecemos. ,que repete, quando os, CUriOSOS 1I��
c \ (1" 'l'I'lnar!'" 3 processos

--- batem nos vidros ela catxa onde esta.
scnuo ,t Li

us ,I )�I�. POLICIA

Na ex-colonia Azambuja nada
uma visita, e bem assim alguns

encon tramos alli que l)iiH pl'enretoques na sua linguagem ex-
desse LI. attenção a não serem

cessivamente despida da polidez duas pontes, mais ou menos bem
e cortezia que são recommenr1a-

conetruidas, e qne prornettem al
das pela decencia e boa educação.

guma duração. Nada quasi que
Explicar-uos-hemos. E' do désse renome aos seus ex-dire-

nosso costume censurar os factos ctores, onde consumirão sornrnas
elucidando-os. fabulosas de contos de réis, como
Tivemos a infelicidade de as- é probatorio pelos seus relato

sistir n'um bello domingo, em rios. Nas estradas, além de se

que se celebrava n'aquella villa rem pessimamente construidas,
A imperatriz Maria Anna, falleci- uma festa da. padroeira, uma pra- não encontramos uma belleza ar-

da ha pnuco, corno I.J telegrnpho com- .

d
.

t t Q d
.

,

l' d
tíoa O emmen e pas or. uan o tistica.

municou, era viuva C l) Impera or

Fernando da Áustria, Iallecido em esperavamos ouvir urna lingua- Nem um edificio publico' alli
i875, e succumbio a uma doença gelll amena, doce e edificante existe, a não serem ruínas como

que tinha necessitado uma operação cornmemorando o dia e os predi- testemunhas de que em algum
das mais dolorosas. A imperatriz cados da virgem santa, houve ao tempo houve alli uma pessima
morreu em Praga, no antigo castello trario u a chuva de exquisir-, , C.OíL· 1 rn

�.
v

•

l ,
-

administração. Existe hoie ape-dos reis da Bohernía, denominado -

l +'. J
,

d AtIces,' comparaçoes comme. t J Cl'U.t nas uuia repartição publica, queHradchClllY, Todo� os ]OfllaeS ri
.

us- I:'

tl'ia-Hullgria lhe consagram longos em lmguagem brusca e mquah- é a unica-a agencia do correio,
artigos: na Bdhemia principalmente, ficavel, que --voho 7'eddned o/ mas tão mal desempenhada que
onde a imperatriz vi veu por muito anger!.... até nos cansou tedio. A reparti- .

tcmp,), era elIa t11uito amada, pela E dE�pois, será cou,sa admis- ção é uma t.averna onde o empre-
SU'i\ grande bondade e sua extrema .

1
"

b d
modestia,

SIve que um vlgal'lO a an one gado ve,nde os se110s pelo duplo
A imoeratriz Maria Anna era filha

a séde de sua pal'ochia nos dias de seu valor, como vende uma

de Vict�r Manuel 1, rei da Sardenha, santificad(ls para ir mascatear garrafa de cerveja á vontade.

e irmã de Carlos Alberto. em (Iutros pontos de sua fl'ügue- Alli não 1'a taxa, como não ha

Conservara-se ,toda a �llêl vida ita- zia? Sendo permittido, para que consciencia. O sr. agente enten

liana �elo coração, e nunca quiz recebem elles uma gratificação de que aquella repartição é só

aprender o allernão. Casou com o im- do governo geJ'l).l? Entendemos mente sua, que os preços de 1'e

perador da Austria, Fernando IV, que essa gratificaçã') é apenas gÍRtrl)R devem ser estipulados,
acomp:t nhando-o na sua retirada em

para resarem a missa conven- como lhe ditar o momento de
1848, quando elle abdicou a favor de 1 fi d d 1

I
'

d F
' tua, a m e que os mora ores sp een.

seu sobrin )1), () Impera OI' 1 ranclsco

-A ](ermesse, realisada I)'JS José. mais remotos n'aquelles' dias te- Aquelle funccionario está fa-

dias 17, 18 e 19 de maio na Ta-I O c:1davcr fui levado para Viellna,
nhão certeza plena de que en- zendo d'aquella repnrtição nma

puda da Ajuda, em beneficio I ne onde sl�,.á trallspOl'Lado com �ran-
contnuão () seu pastor, caRO Ul'- cousa a seu modo. Combate com

das Créches e sob a pl'oteeçâo na. de sUlellll1ldade p:lra I) BL.&I�fl' hean- gencia justificada pelo parocho cégos, insinuando-os a revolta-
.

" h D l\.,f •

P' f' ,.
"

do exoosLo duranto tres dIas. perante!) delegado de policia da I'enl-C•ecolltr'a o monarcha,que e/orum a
,

.. mal'l[l, la, 'OI o pnl1Cl- I, ;,

>aI ücontecimento dos ultimos ,Todas as, festas ,da" ,cone ficavam l'eRpecti�a localidade . .Mas o sar- chefe de nossa extremada patria.1. . 1 '

•

d adiadas; a ImperatrIz Ellsabeth lI1ter- cerdote e sempre o sacerdote ... E' I)reciso que ul'gentemente o(lIas�. Dep_OIs CIO. centena,no e
romlJ8U a sU:t viagem [Jara assistir em d b 1 d

C·-
-

P t 1 pó e abusar a seu e prazer e sr. director dos correios faça Cór-' amoe:--, nao se vw em 1>1' ,ngct Vienna aos fUl1erêlCS; e os theatros fe-
uma festa popular tão extraor.,. charalll por tres dias.

seu minist�J'io e �odos ca.lã?-se, rigir aquelle seu subalteno por
d·

, porque. emtim... e u.m mm.lstro meio da multa que Ih,e é impos-!nana.
. OONSULADO PROVINOIAL de ChnSL!l quem aSSIm pratIca. ta pelo regulamento, ou demis--Ca.lcula-se que estlveram

na Kermesse, no l)rimeir,) dia De 1 ti 17 de Junho: são a bem do serviço publico.
R d 1 6 793 1li858 E quantú a instrucção publica,

cinco mil [)essoas, rluarenta mil en a gera ..... ,.... : �
'J .

1 436$'�506 o que nos diz nossa visita feita
no se!:nmdu, eperto de cincoenta » espeCla ..... .

'-' de passagem na unica escola que
míl no terceiro. O resultado da "7 :230$364 alli existe, -a do sexo fernini-
receita nos tl'es dias é av�tliado, _

pelo seguro, em trinta contos de O aguar'iurn de Berlim possue
réis. actualmente um pbenorneno zoologíco,

No ultimo dia ela [(ermesse a
o nuus rnusctLlo_s que lhe foí

. " . .

t'
.

d 'I recentemente offercclJo. Este rato,
rallll:a, fo::. mUlto VIC orm a p� o

I que
está preso, solta uma esp8cie de

publIco. canto, que lembra o cantar dos cana-

, _

rios e produz uma impi'essão agra-
SltuacaO Bconomica do B1'8Zil da vel. O animal�ito canta sempre qU-6

Fomos delicadamente obsequiados eccontl'ê:1 11m obstacl1lo que não póde
C,H{J um fJlheto cum o titulu acima, vencer, e ent1.0 as suas queixas pun
contendo a HJxpos/;ção que o il- gentes tem um attractivo especial.
iu traGO neg"ciante, sr, l\ialvino da Cu!!, cado n'uma caixa de vidro, tra

Silva Reis, apl'C'selJtou á commissão tou ao principio, em vão, dt' se esca-

POf��T� 'G 'fI..L
. A seu pedido, foi exouerad.o do

As côrte- portugnezas fecba-I �arg(l de subdele�ad') da f�eguezla (�e
,> n' i . (1', '. ".' S. Joaqlllrn. rola Ll)�ta eh ,�erra � cI-1j ain n.: rua 17 de maio. dadão Maur icio José Pereira da Silva.
-Como ficas-em approvados "-,----

somente na. camnra dos deputa-I . DESPEJOS"
dos o projecto de ;'eLl'Dia eh I O sr. dr. chefe de polici a faz pu-
1 "",,.

1

:>, , '., • l' blicar hoje, em outro Jogar d'esta fo-

cx.eIClt')E,�)quealalgaoql1aclollh dital deterrni d· I
, . a, um e 1 a (e el'm][Jan I) as oca-

dos olfI,cI:1eQ d:l al'llnd<,t, o � 1-llidades t' as horas em' que devem ser

vorno luz publicar na folha offí-] feitos O� despejos de matérias fecaes,
cial �ois decreto- di.:·tat')]'ifl,e�, I lixo, etc., e:fl: (ll:�ervanci(l ás postl�
autorisando a execncao dos dl-' ras d;l. municipalidade, e fazendo SCI-

tl'S projectos." ente as 'pen�s a que ficam sujeitos os
.

quo delinquirem.
- Na cuinara dos pares fica-

Para o edital chamamos toda a at-
ram approvados, entre muitos

tanção do publico, para que ninguem
OUtl'\JR insignificantes, os pro- depois allegue ignorancia.
jecto.s de reforma eleitoral e de

revisão do imposte do sal e a

gu.irdente, () orçamento rectifi

cado e a ratificação das conces

sões dos caminhos de ferro de

Mirandella, Beira Baixa e ramal
de Vizeu.

'

T"'tJB.A.R.ÁO
Um momento de peregrinação

sobrou-nos para visitar as duas
colónias Azambuja e Grão-Pará.
N'ellas vamos terminar a nossa

dissecação), já assás enfastienta.

-A. carnara dos deputados
approY(;u o projeeto, autorisan
do os melhoramentos do porto
do Funchal (Madeira). Este pro

jecto, bem como muitos outros,
não pa�süu pua a camara alta

por falta de tOlllj)O.
-Foi já publicado o decreto

mandandJ cüssolver as côrtes

gemes e convocando as assem-
<-.

bléas eleitoraes para o dia 29 de

Junho pl'oximo. Como se sabe,
os futuros deputados devern tra
zer poderes especiaes para pro
ce(lerem á reforma da ca!'ta
constitucional.

E' mistér irmos até a casa do
miuistr» de Christo fazermos -lhe

Quanto á colonia Grão-Pará
-é UlIJa magnificencia, (O so

nho doirado do sr. Leslim) como
no, senão' que nos parece mori-

. .

bunda, preste a exhalar o seu
a ex-colon�a Azambuja era () .80-

ultimo suspiro? Debalde os pais nh0 �nebl'lante, a fil?� querIda
de família clamão contra () in- e meIga do sr. dr. Vleu'a Fer

diffel'entismo do seu delegado rell'a.

litterario aos seus reclames. O sr. director Leslie, grande
Maior culpa" entretanto, di- p�nsador, de gosto acima do bel

zem-nos, tem o sr. dr. director lo,,-<de ideias acima de colonisa
da instrucção publica,porque sa- dor, na nossa fraca opinião, de
bemos que o seu delegado litte- veria1ter abraçado antes am lu

rario, enGrgic'() como é, e como
I gar

no thesouro naci(\nal, ou

provou na delegacia de policia, n'um,a repartição publica de fa-
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zenda que, a de chefe de uma provincia, mas que somos da pa
commissão colonial. tria, que é o nosso paiz natal; e

O escriptorío d'aquella colo- portanto cabe-nos o direito de Manda S. Ex. o Sr. Dr.
nia, que dista de sua séde mais escrever sobre qualquer as�mn- chefe de policia fazer publt
ou menos 12 kilometros, é muito pto e de qualquer ponto d ella, co que, em observanciâ ao

bem organisado, mais até que a desde o momento em .que conhe- paragrapho 6" do art. 30 do

secretaria geral de terras e co- çarnos que., se asphy.XUl. por falta codigo de suas posturas, a

Illma. camara municipallonisação no Rio de Janeiro. de quem falle pela imprensa, que d'esta capital designou, por
N'esto ponto o elogiamos como ze- é a alma dos povos. deliberação de hontem, pa-
luso, mas ao mesmo tempo que Syrnpathisauios Cf)m os habi- ra a limpeza ou despejo das = , __ , !"".! .. ,�,cc;m__ , __ .. _

tecemos elogios, o criminarnos tantes do Tubarão, e por isto os ma:terias fecaes as t�es s�·
também pela perda de tempo o deffendemos. gUIntes. pontes do httoral

".,

, d'esta cidade: a da embocá- .-----------------tempo que nOR e precroso.porque Desculpem-nos, nascemos in- dura da rua Alvaro de Oar-

O
ABAIXO assignado não se

com elle se vai () dinheiro, di- struiudo-nos na escola positivis- valho; a da rua do Príncípe respousabilisa por divida algu-
nheiro que para quem o gasta dóc,

I ta,
e nella havemos de morrer. ao Oeste da ponte da alfan- ma que qualquer de seus Iarnu-

d d - " d fi 1 t d los faça em nome do anuunciante.e1-; e () momento em que nao ve

I Corno particulares.sempre que ega�, n!1 men e, a a rua
Desterro, 16 Junho de 1884.-resultado. .

.' ,,' . >:>'
de Joao PInto, perto da ca-

I
tive I mos ou se nos offei eeel oc- pitania do porto. Os que in- JOS'3 Pa7...ú�o Apantes.

O expediente d'aquella colo- casiãn, havemos de deffendel-os, fringirem, pois, o que fica FCE----------__ , )

nia é insignificante. E como I) sr. mas como empregados publicos, disposto, fazendo despejos ANNUNQIOSLeslie occupa 3 e mais emprega- ou eleitos pelo povo, ou em qual- f�ra dos lugares�upramen. �f,m.�?��iDdos? E' de crê!' que algum d'elles quer commissão de espécie di- Clonados, soffrerao a multa
JOSr-_ MAniA B1HMCn'11 d' b· h- bstr .' .

cs '.., de 5$000, estabelecida no r. m n,!ll rum u1 U a o onanc ao e a stra- versa, havemos de censurai os
t 36 d feríd dí t. ar . o re err o co 19O. Alvina Mcellmaun Branco ecto director. Que serviços tech- seus actos desde que trepidem .

I <!VJ""
_

.

" 'lY.[anda outrosím S. Ex. r
' seus filhos, Carlos Moollmann enicas alli existem que obriguem o isto em qualquer lngar que per- publicar o seguinte artigo sua senhora, D. Liceta Moollmann,sr. Leslie a ter outros tantos em- corrermos. do supradito codigo de pos- seus filhos e genros agradecem ás pespregados no matto a nada faze- Somos viajantes, a nós é da- turas: soas que acompanharam á sua ultima

rem, senão em conclusão, ganha- do () direito de analysar, estu- Art." 33. A limpeza das morada o� restus, mortaes de seu cho
rem o dinheiro da directoria de d 1 t' t ,.J f t aguas putridas ou materias rado mando, pai, genro e cunhadoar e ncs rrnçar OI.lOS os ac os,
braços cruzados! I todas as ocourrencias, os me lho- fecaes só poderá ser feita, I José Maria Branco

I ••

1
sem e.xcepção, das 10 horas e pedem aos seus parentes e amigosO que é incontestavel é que 11'1\,mentes os. mais comesin lOS d t' 5 d da noi e as

.

a ma r�ga- para assistirem a missa que mandãoha pouca regularidade no serviço de nosso paiz para leval-os ao da e a dos CISCOS ou lIXOS I L
.

'.p . ,
ce e rar na igreja Matriz, quarta-fel-e na collocação dos colonos exis- conhecimento do publico por s� ...ara a qua.lquer hora do l'a,18 do corrente, ás 8 horas da ma-

te também pouca attenção; por- meio da. imprensa, afim de ha- dia ou da noíte, lançando- nha, pejo que antecipão seu eterno
que os colonos achão-se atirados ver mais iniciativa e nunca ne- se umas e outras ao mar. reconhecimento.
mui longe uns dos outros.de sorte gligencia. Secretaria de policia de ---------.....!----

Santa Catharina, 17 de Ju- Xarnpe Vegetal de A. Go'esque, quando 1'ô1' tempo, como I Que importa que nos chamem nho de 1884.-0 secretario,actualmente na ex-colonia - de egoísta, quando ficamos C011- J 'A 7
'

C3 .â. do se u.reciccrio � a. e.
Azambuja, os imrnigrantes não victos, com a 'consciencia tran-
poderão se deffender dos selva- quilla, que prestamos aos habi
gens. E' com effeito uma; incon- tantes da villa 00 Tubarão um�
veniencia d'esses colonisadores homenagem em troca titas consi
- pretenderem occupar urna derações e hospitalidade, que
grande arêa de terra cüin pouca nos prestaram.que longe estamos
gente, sómente para, qand() na de merecei-as n'outras paragens?
vista dos seus superiOl:�s, s� po- Um aperto de mão aos t.uba
derem elevar. E demaI�, sllJeltos I'onenses . .Até breve.
e entregues ás intemlPeries do

O Fl
.

clima, differente do Reu\ sem um
ummense.

( '�,--

medico, nem ao menos -rm phal'- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICASmaceutico q�le lhes pres/lte os soc- D' 1 r. ' t. 1 1 dla J, as 'l. floras (la tare e:
corras exigidos durante' suas en'_ BarometI'o 768,7.
fermidades, a nào ser os de um Thermometros: mínimo 13,11, ma-

curandeiro, o na meRrr�� laia uma ximo 16,9.
chusma de cosinheirots, que na Céo limpo, vento N. fraco.

expressão do sr. Leslí)e são can-
Foram h�)l}tem abatidas parasiderados como enfermeiros da

cunsumo da cidade 8 tezes.
commiRsão,e portanto oÜtros tan- '!!"Í""!....""" ...... j ,.,._,

tos faculta.tivos como (� curan- g DI T A E S
deiro: que alli tem uma'�g1'atifi-

_'

_

cação mensal de .150$OOC 1'8.
The!iwuraria Jfwovinciall
O IIlrn. Sr. inspector manda fazer

Como consentIr e�se a\h:mrdo pnblieo 'que n'esta repartição roce

perante o decreto n. 83871 de 19 bem-se propostas até o di::\ 25 do cor

de Janeiro de 1882? Entende-se rente á 1 horn. da tarde, para o for

d'ahi-que em vez da doença se
necimento de sustent.o e dietas �us

d .' presos pobres da cadea dest;t caplt:ilmorre a cura.
,

e lavagem da roupa dos mesmos, a
Para esse ponto ainda chft- contar do 10 de Julho a 30 de Sete"']

mamC!I'i a attencão do sr. d\'. in- bro do corrente anDO.

spector da sande publica. The�ollraria ,Provincial de �C,alh<lnna, 17 de JUflho de 180
O 2° escripturario, ,Marci
Bo ni facio Soa.,-res.

"'

Pelo consulado provincial, se faz
publico, que ::.e acha concluiJu :l hn
çamcnto do imposto (;-;()bre ti j' ji)

rnclcio e outras classes), cread'l i i'lo
art. 24 da lei n. 1042 dt� 12 dl' lu-'
nlll) de '1883, relativo (lU Cii:ll'ilte
'xel'cicio de 188!.. a 1885. Venrle;se l1lll b

Os collectaJos que tiverem \ de 1'0- ço rasoavel; inf

REPAHTl�AO nA JlOLHiIA

Thegouraria p"ovincüaB
o 111m. Sr. inspector manda fazer

publico que nos dias 23, 25 e 26 do
corrente, ás 11 horas da manhã, será
arrematado em hasta publica á porta
desta repartição, o serviço da passa
gem do Estreito entre .esta ilha e a

terra firme, durante l) anno financei
ro e exercicio de 1884-1885. -O 2°
escripturario, Marciano Bo
TUlfacio Soares,

Tbe!i!!ollrariía l:)lI·ovinciaB.
O IIlm. Sr. inspect.ol' manda fazer

publico que n'esla repartição recebem
se propostas até o dia 25 do corren

te, á i hora da tarde, prlra a pl1bli-
cação por tempo de seis mezes, do
expediente e acL)s officiaes do Guver-

o no províncial e os do Governo geral
que furem enviados pela secretaria

""""'__.... cLt presidencia, e bem assim os editaes
e anuullcÍus das repartições pro\' in-
claes.

ThesoUl'aria de Fazenda Provincial
de Santa Catbarina, em i 7 de Junho
de 1884. -O 2° escriptl1ral'io"Mo,71-
c-;,an? Bon�facw SOQ,res.

Curnpre�nos fazer ver ao pu
blico que não SDmos filhos da

3iN"we

clamar contra o mesmo lançamento o
deverão fazer' no prazo de 30 dias
contados d'esta data, de conformidade
com o art. 22 do regulamento que
baixou com o acto do Exm. S. Dr.
presidente da provincia de 30 de Ju
nho do anuo p. passado.

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, 7 de Junho de 1884.-0
administrador thesonreiro, Anto
nio L. do Livramento.

DECLARAÇÕES

ATTESTADaS

Além dos attestados dos il l ustrss c li
nicos, SI'S, Drs. Be l ch ior da Gama Lo
bo, Seraphim J, Rodriguez de Araujo,
OHLls Henr iq son, Caldas, Felix Rodri
guez Seixas, etc",etc"que DOS abstemos
de publicar,transcrevemos os seg uiu tes:

At testo que soffrendc, de u ma forte
bronch i te h a tempo-i, fui aconselhado
qGe fizesse u so do Xarope Vege
ta! de Araujo Góel!!, C0ID o

qual em breve nqLwi c1!lJlpletamente li
vre) cios padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdach,as,'ignl) () pl'e:íente.
Río Grande, 30 de Jalleiro de 1883

BernaTdino Souza.
(Está sei lado e I'econhpcidn,)
Atte:Jt,o que acha:ld()-se Illen filh

nome Al'gemil'o. rie apellas I almo
frendo de uma urollchite. fiz uso cl

I'ope Vegetal d,l Ar;lujo Góes,
qua 1, em mellOS de 2 meZI��, fho
calment'3 curado,

Em testemunho de vOl'llade

Ri" Grande, I de Março de
A rogo Ob Maria

por não �a lIe r escrev
ATa'ujo Pereú'a.

DEPO�lTO NA PHAR�IACIA
Dr<:

7?, P -UL
.....

NO.f", __1. ,i,



CHEGARAM PELO UVfIMO PAQUETE

Jornal "do Commercio

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado'lpela Exrna. Junta de Hygiene Publica, Os seguintes artigos proprios da estação
maravilhoso medicamento, preparado __

com a decantada gomma de Angico PALETOTS I Jaquetas
do Pará e alcatrão de Noruega. E' de diagonal preto, enfeitados, a 20$, de lã, a 2$500, 3$500 e 4$500.
efficaz para todas as enfermidades do 24$, 28$ e 30$000. Melas

Peito, azudas ou chronicas, como se-j Ditos de panno piloto e feltro, a de lã para homem, brancas e de có-
ç r

3�$ � 4$000 res, a 1$' e i$"500.
jão: bron.cbites, catarrhos, defluxos, ;)',): et 1, '.

9$ 10$000 Ditas !la!'a senhoras a i$, e 1$500.I os para memnas a ,e
.

.

tosses rebeldes, asthma, etc., etc. 'Ui r .._. Ditas para meninas, a 600, 700,. .,.,es ..,I!jo,O!!l

E t II t dic t f I
.

0$000
800 e 1$000.

s c exce en e me I arnen 0, pre- LI(') e tro para meninas, a usuuu.
n

D· J' I
.

Cf> 10 ft Dit\\s par:. meninas, cortas, a 500.
para-se no Rio de Janeiro, na Phar- itos, ntos (e cassa a 0<ii" 1 $, Camisas
macia Bragantinu de Mendes Bra_112$ e 14·$000. de flanella, a 3$500 e 4$000.

& Ca I
'

d 'I (Japas
gança' ,e ac la-se a ven a n esta Arminho preto, franjas pretas, col-
cidade n;).' pl'et�s e de �Ól', � 22$) 25$ e 35$. leres. plisses, pentes para tranças,Ditas de Ia, a 1$ e 10$000. fronhas grandes e pequenas, ligas
PHARMACIA POPULAR Fichús para meninas e senhoras, setins, fi-

de lã, a 2$, 2$500, 3$, 3$500, 7$ chus de seda, pretos e de cores, véos
e 10$000. para vi uvas e muitos outros artigos .

Eu abaixo assignado declaro í[ne o

meu fl lh« Benedicto, que soffreu de
ulceras houbaticas no la bio i nfer ior e

de máu caracter , tendo sido tratado
por mais rle dous anno« com diversos
medre JS, e quo nunca pôde flcur bom,
o agora tornando o Licór An tipsorico
de Mendes, a ch a-so perfeitamente bom;
o que attf)�t,) <;; jurarei �i preciso fôr e

p-u-a que ,eja usado p�te delicioso e

u t i l modicamen to.c=S. Car-los d" Pi

nhal, 26 de Abril de l884.-Fr'ancis
co de Souza Campos.

Q
Recommenda-se ao publico o xa-

N. 1.004. -Rs. 200 .._- PJgou .luz. ll '

t().' l'ei� dH so l lo. -8. Car-los, 28 118
Abri I do 1884.-0 co l lec tor, Aranha.
-O I se ri vão <lj uda n te , Mow'a

Rcc ouhcço f (r smi l hançn ,i fí rm .

!,;Upl"l de Fraci co de :-<"11J,<1 Campos,
dn que dou fé. - S. Carlos di) Piuhvl ,

28 de Alni l rir' 1884 -Em tostemnnho
(le vordade,o tn bell ião, Emilio Letmar
elo de Campos.

uru MEDICAMENTO 5 Praça Barão da La[ul1a 5
. Illm s . srs, Rf)sa & Eilhoe=-Soffren

do ha ternros fortes dÔ1'8S d e cabeça,
q uo jà se tinham tor n arlo ch rouicas ,

bem como da terr ivul enfer-midade-e-

h:�m()rrhoydes':_e vend" por vezes a

publicação d» ann uncio dos Pós
asüimorrlunuiarios do ti r. Fleisches
manu , prepa rados pe lo ph a rrnaceu-

trco Luiz Carlos de Arruou Mendes,
resolvia fazer, U'30 d'aquelle médica-
lJ1 on to.
Com effeito, tomando apeneis a lgu- Soberano e iufallivel medicamento

mas dóses, conheci logo da effica ci» contra toda a sorte de febres, evitan
d'qllelle medic'1�ênto, '1ue fez desa p-] do as recahidas tam frequentes nessa
parecer-me as dôrs-. me lhur a n do sen-

1
.

o fficacisensivelmente de meus eucommodos. mo estias. A e icacra constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, () tem tornado muitíssimo acon

selhado pelos 81's. facultativos como

o unico remédio para combater todas
as febres.

PREÇO 2$000

REMEDIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO PELO PHARMACEUTlCO

RA.ULINC� HOl�N

Para que, pois, não fiquem em segredo
os offaitos e virtudes de tão efficaz e pro
digi[)�(l remed io , e para couhec iruen to
dos qU(� soffrem,dirijo-lhes esta da qual
poderão se util isar como julgarem con

veniente,
Sou de vv. SS. attento e venerador e

criado,
FRANCISCO ANTONIO DA SILVA..

Uberaba, ::30 de Março de 1884

.

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAUllNO HORN
15 Rua do PrinciUB 15

DEPOSITOS
Em Umber aba, na casa de Rosa & Fi

lho;
Em S. P.tLdo, na dos srs . Lebre, Ir

mão & Sampaio;
Rio di:! Ju neiro, 'la dr 19a{'ia do Sil v a ,

Gomes & Comp.;
Desterro, pharrnaciu de Raulino J.

Adn] pho Horn;
Em S. Cados de Pinhal. lIéi phar
aeia o labol'lttnrio de Luiz Carlos tle
rrutla M'lnde" que a-;�igna os dire·

\ D.M."'II q � Il
.... n B"U!S ri! &1 M til SCl �orios pejo proprio punho. r íi'% tlU� U lU R llJ fJUWU\

oL
pretos de panuI) pilot0 e diagõ

nal, para/senhoras, no

Tiras bordadas
GRANDE QUEI1VlA!!! !

e eutren
drões e

egou á casa de Emilin Blum um g!'andl� sortimento de tiras bordadas
eios, (para mais ue 4-,000 peçels), fazenda finissima, de todos os pa-
larguras, que se vende com 60 % de abatimento sobre u seu

aber:

PR.EÇOS:
la largura 00 00 00 00 00 00 .. $800 rso peça
2& dita0 00 .0 . o o. o' o' $500»»

dita0 00 00 00 00 00 00 $320 » , »

dita. 00 o o 00 00 00 00 $200»»
.,

Te) tambem um grande sortimento de botões de Madreperola, l
1$200 �,grosa, fazenda supel·ior.

I

PRAÇA, BARÃO DA LAGUNA
POR BAIXO DO «HOTEL BRAZIL)l

·RAMALHETE 'CATIIARINENSE

12 RUA. DO PRINCIPE 12
L.iUiz R..e:n.é. & c.

-

DE

LOPES e PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typugraphia.
.

AGENTg NiESTA P8.0VINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES
As encommendas serão sattsfeítas com a maxima

promptídão.

s
CENl'RÀLOCooDrnM�RAçÃO �FFIC��!}JH�M���[IRO E'

E' o delegado n'esta cidade o Sr. O proprietano d'este bem montado
coronel José Feliciano Alves de Brito. estabeleoimento, retirando-se desta

Escriptorio.rua do Príncipe 'n. 10. provincial, vende-o todo ou em partes;
quem p.retendcr dirija-se á mesma

DESEJA-SE
fallar

.. para negocio officina,- rua de João Pinto n. 31..

?['g�nte ao Sr. Ylctor

DamaSC?"j' FOGI O S ln E B 1[ ru G tà LiaItalIano, mascate; na delegacia _

lU Ln! H R
da Soçieda.de .Central de Immigração) VELLAS

E

MIXTAS
rua do Prlllclpe n. 10. '.'

. __ . ... ___"__ preparado:,) no laboratoflo da ph?l'-
GDANDE DFSGOBERT � I'

macia de TI.aulino Horn, vende-se por
[l � 1-\ commodo preço, no armazem de Do-
PARA OS CANCROS ,mingos l�}lacio ela Silveira.

LEITE NATURAL __!..

6 _J{UA ��_P�I�C��E_.,,_4_6_
Ou

SEIVA DE ALVELOZ
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE Legif;imos italianos,em bor

dailezas e engarrafados
DIVERSAS MARCAS

O le,i'ée (seiva) de Alrveloz é
um especifico para destruír e trazer a

Cllra radical dos carcinomas, epithe- 6(,)0 �"s- .A.. G.A.RR.AF..A.

liomas ou cancroides, e feridas chro- �ai Inicas de qualquer natureza, vegeta- �,�) � :\\

ções' syphiliticas, verrugas e outl'as exs
'17/ 11):'= d d'v�r�

f 'escenciLls da pelle, como attestam a-
r<'..lxce entes e e I e sas qua-

ersas publicações' do illustrado cli- / lidades
o Dr. Alcibiades Velloso.

. No armazem de

ende-se na-Pbarmacia Popul'ar.
lAÇA BARÃO DA LAGUl\T I A 5;

JOSÉ BONFANTE DEi\IARIA
RUA DE JOÃO PINTO


